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NOTA DO SENHOR MINISTRO DO AMBIENTE,
DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E DO 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Uma casa sem livros é uma casa sem alma! Mesmo num tempo em que predominam as novas tecnologias da
informação e em que a palavra de ordem é a desmaterialização da informação e dos processos. Com esta ini-
ciativa a ARH do Tejo assume em pleno a sua missão e presta um inestimável serviço à hidrologia portuguesa.
Um grande rio, como é o caso do Tejo, bem o merece.

Um livro é um testemunho perene que faz sempre a ponte entre o passado e o futuro. Para uma colecção com
as características da Tágides dificilmente seria possível encontrar um tema mais relevante do que as grandes
cheias. Numa altura em que Portugal transpõe a Directiva Europeia sobre cheias, esta iniciativa da ARH do
Tejo reveste-se ainda de maior significado e oportunidade. E é bem verdade que um rio com a dimensão e na-
tureza do Tejo escreve grande parte da sua história com as cheias. Mas para além das cheias há também as
secas e um sem número de outros temas sobre os quais o Tejo convida a escrever.

O autor deste primeiro número, João Mimoso Loureiro, é uma referência que fica assim associada a este im-
portante desafio que constitui o lançamento da série Tágides. Esta escolha tem a natureza de uma home-
nagem que, através da ARH do Tejo, o Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do
Desenvolvimento Regional presta àquele que foi um funcionário exemplar, responsável durante muitos anos
pela hidrometria em Portugal.

Esta obra constitui um testemunho muito significativo da visão e do empenho que João Mimoso Loureiro
sempre colocou no seu trabalho, procurando, entre tantas outras relevantes e profícuas actividades, assegu-
rar que se projectavam para o futuro experiência e ensinamentos que corriam o risco de se perder na memória
do tempo.

Essa é também, hoje, a nossa obrigação: construir sobre o legado que nos foi deixado, projectando para o fu-
turo o esforço de quem nos antecedeu! Essa é também, hoje, uma das obrigações da ARH do Tejo: contribuir
para que daqui a 100 ou 200 anos se possam editar testemunhos como este!
Um rio, e especialmente um rio como o Tejo, é um tema sem fim que se renova sempre como a água que nele
corre. A iniciativa de publicar a colecção Tágides pode contribuir para fixar momentos importantes desse
contínuo fluir. Este magnífico primeiro volume coloca a fasquia bem alto e alimenta elevadas expectativas.
Resta fazer votos para que ele seja entendido como um convite para que outros autores partilhem connosco
o seu saber e o seu testemunho.

Francisco Nunes Correia
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APRESENTAÇÃO

“Murmuraram no alto mar que havia um porto seguro paliçado na margem de um rio com um fascinante
Mar da Palha. Era um rio que espelhava uma cidade com sete colinas, repleta de gentes do mundo conhe-
cido pelos homens.” in, CABRAL, Ana Paula (2009) – Tágides. Um rio de contos. Lisboa: MAOTDR

A colecção Tágides é um espaço editorial, de cariz técnico-cientifico e de divulgação, aberto à comu-
nidade que deseje considerar o passado com todo o seu saber e património, marcar o presente e toda a
sua actualidade e prospectivar o futuro com todos os seus desafios. Tágides pretende ser uma ponte que
une o legado do passado, através do presente, visando o futuro.
Trata-se de uma iniciativa da Administração da Região Hidrográfica do Tejo, I.P. (ARH do Tejo, I.P), que
se insere na sua missão de proteger e valorizar as componentes ambientais das águas, bem como de 
proceder à gestão sustentável dos recursos hídricos das suas bacias hidrográficas, com ambição e uma
visão de médio/longo prazo, onde se espera que a qualidade esteja sempre presente.

Tágides é, naturalmente, uma colecção à volta do rio Tejo: da sua história, do seu património, das suas uti-
lizações, das suas gentes. Aberta a todos quantos queiram colaborar. 

Rio Tejo. As grandes cheias, 1800 – 2007, da autoria de João Mimoso Loureiro, é o primeiro volume
do projecto que agora se inicia.

As cheias no rio Tejo constituem um tema incontornável da vida do rio, que mexe com a sua história e com
as suas gentes. São as cheias que isolam povoações, cortam estradas, que por vezes têm consequências
trágicas, mas também as cheias que fertilizam os campos. É, por isso mesmo, uma excelente marca para
o conceito editorial da Tágides.

João Mimoso Loureiro é um colega e um amigo. Apresentá-lo, e apresentar este seu trabalho “Rio Tejo. As
grandes cheias. 1800 a 2007” é, portanto, um grato prazer.

Uma das formas mais adequadas de o conseguir é, em nossa opinião, percorrer uns quantos aspectos da
sua vida de hidrometista e hidrologista e, contando-os, através do seu exemplo, tentar motivar uma gera-
ção mais nova de técnicos que connosco actualmente trabalha.

João Loureiro foi o responsável pela hidrometria nacional de 1976 a 1991, como Chefe de Divisão de
Hidrometria e Director de Serviços de Hidrologia. Esse período foi caracterizado por uma extraordinária
dinâmica, tendo-se verificado um conjunto muito vasto de actividades e desenvolvimentos que revolu-
cionaram a forma como a hidrometria era praticada em Portugal. Das muitas iniciativas então tomadas
destacam-se, pela sua importância e carácter inovador, as seguintes:   
• Racionalização das redes hidrometeorológicas nacionais;
• Reorganização das brigadas hidrométricas;
• Formação de hidrometristas nacionais em cursos do Centro de Estudos Hidrográficos do CEDEX 

(Espanha);
• Informatização dos serviços com vista ao cálculo de caudais e à produção de anuários hidrológicos;
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• Introdução da transmissão por telefone de alturas hidrométricas em tempo real (telemetria);
• Criação do “Centro de Previsão e Aviso de Cheias” na Divisão de Hidrometria da então Direcção-Geral dos

Recursos e Aproveitamentos Hidráulicos (DGRAH);
• Elaboração do “Método para o acompanhamento da evolução e previsão dos caudais e alturas hidro-

métricas para o rio Tejo em situação de cheia”;
• Realização de 10 edições do “Curso Internacional de Hidrologia Operativa”, com o apoio do ICE e da 

UNESCO;
• Representação de Portugal no Programa Hidrológico Internacional (PHI) da UNESCO e no Programa

Hidrológico Operacional (PHO) da Organização Meteorológica Mundial (OMM);
• Apoio à instalação das redes hidrometeorológicas da Madeira e dos Açores, bem como das repúblicas de São

Tomé e da Guiné-Bissau;
• Abertura dos Serviços à sociedade, designadamente através da disponibilização de dados às comunidades

técnica e científica.

Durante todo este período, João Mimoso Loureiro proferiu inúmeras conferências sobre a hidrometria em
Portugal, publicou abundantemente sobre esse tema, deu aulas em cursos de Hidrologia Operativa no CEDEX
(de 1981 a 2004), assim como colaborou assiduamente com a Universidade de Évora nas aulas de campo da
disciplina de Hidrologia (de 1981 a 1991).

A disponibilidade com que João Mimoso Loureiro sempre encarou a sua vida profissional é um outro aspecto
que merece ser realçado. Prestou serviço na Índia (Goa) e Moçambique, colaborou com as autoridades de re-
cursos hídricos dos Açores e da Madeira e, mais tarde, realizou inúmeras acções de cooperação (apoio técnico,
formação, etc.) em vários PALOP.

A sua experiência profissional ensina-nos também algo de essencial nos dias de hoje, que, contudo, na altura
era de difícil realização e muito pouco vulgar na administração pública: sem internet, sem telemóveis nem os
meios de comunicação que hoje se encontram à disposição de todos, João Mimoso Loureiro trabalhou em
“rede” com alguns dos melhores especialistas europeus da época, com todos os benefícios mútuos que daí
advêm.

Finalmente apraz-nos registar que, após a sua aposentação, João Mimoso Loureiro continuou e continua a
trabalhar, como este trabalho bem o demonstra. 

Que as novas gerações de técnicos sigam este exemplo de dedicação e profissionalismo, para que possamos
continuar a inovar e exercer a nossa missão de proteger e valorizar os recursos hídricos.

Manuel Lacerda
Presidente da Administração da Região Hidrográfica do Tejo, I.P.
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RESUMO

A informação e a documentação histórica existente, bem como a análise dos registos disponíveis, deram-nos a

oportunidade de reunir dados das “Grandes Cheias do Rio Tejo” (Qm3/s>10.000) no período de 1800 a 2007.

A região em estudo que possui muito boas marcas dos níveis de água das máximas cheias, desenvolve-se entre a Barragem

de Alcantara II (Jose Maria Oriol) e a foz do Rio Tejo.

É na imprensa periódica que nos vem relatados com bastantes pormenores os distúrbios e os prejuízos causados

pelas cheias do Rio Tejo nos anos de 1823, 1855 e 1876 (Cheia Grande), 1895, 1912, 1940, 1941 1947 1978, 1979

e 1989 – Anexo B.

Interessantes são algumas acções posteriores às cheias, como por exemplo, o “Auxílio aos Inundados”, referentes

às inundações ocorridas nos anos de 1823, 1855 e 1876, bem como a institualização, em 1981 do Centro de Previsão

e Aviso de Cheias através de um protocolo entre o Serviço Nacional de Protecção Civil, o Instituto Nacional de

Meteorologia e Geofísica, Electricidade de Portugal e a Direcção-Geral dos Recursos e Aproveitamentos Hidráulicos

que funcionou especialmente para a Bacia Hidrográfica do Rio Tejo (Anexo A). A incorporação do radar

meteorológico neste sistema operacional em 1989 trouxe uma nova dimensão ao Cento, através do acesso directo

à informação das imagens de falsa cor do campo da precipitação à superfície em tempo real (Anexo C e item 3).

Uma relação dos caudais observados em Almourol, e uma estimativa dos caudais em Vila Velha de Ródão, bem

como uma síntese das situações meteorológicas mais frequentes que originam estas cheias complementam o

trabalho.

João Mimoso Loureiro
Hidrologista - ex-Director dos Serviços de Hidrologia da Direcção-Geral dos Recursos Naturais
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“É o Tejo rio real e rio perene; real, porque conserva o próprio

nome até ao mar; perene, como é notório.

Os rios perenes costumam ser de três sortes; Uns chamam-se

encaixotados ou encovados…............outros são arginados…….......

outros chamam-se inundantes...…......................................................

Que o Tejo seja destes últimos, e o seja por necessidade, o dirá a

grandeza das suas cheias, o mostrará o seu fundo, o declarará a

sua largura, o manifestarão as suas margens: o que tudo passa,

como vou a referir.”

Estêvão Dias Cabral (1734-1811)

Memória Sobre os Danos Causados pelo Tejo nas suas Ribanceiras – Março 1789

(Memórias Económicas da Academia Real de Ciências Tomo II -1790)
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1258
A Ponte Romana de Alcântara (Cáceres) foi danifi-

cada por uma inundação, tendo sido reparada por

ordem do Rei Alfonso X. 

(FIGURA 1)

1808
Sob o comando de Junot, o exército francês

defrontou um Novembro invernoso. “Nevava nas

Sierras Espanholas, chovia a cantaros nas Beiras, o

Tejo inundava os campos ribatejanos.” (3.25)

(FIGURA 2)

1823
2 DE FEVEREIRO

Trinta e quatro dias de copiosas e não interrompidas

chuvas, a par de ventos tempestuosos, trouxe à

ribeira de Coruche e ao Tejo, um cheia tão grande, de

cuja igual não há memória. Este fatal acontecimento

não me he transmittido por informações que muitas

vezes são exageradas ou fabulosas (porque o vulgo

gosta do maravilhoso) eu sou testemunha ocular, e

hontem mesmo não pude passar a Ponte de Villa

Nova, distante desta Capital, sete léguas, porque

estava submergida, e a cheia passava mais de um

côvado próximo das suas guardas..... (Extracto do

relato da sessão das Cortes de 3 de Fevereiro de

1823). (24)

1849
Por Decreto de D. Maria II, de 19 de Julho, foi criada

a Superintendência do Tejo, e em 30 de Julho

também por Decreto, são aprovadas as instruções,

pelas quais se deve regular a Superintendência do

Tejo, na direcção e administração geral dos melhora-

mentos deste rio.

O primeiro Superintendente foi o General M. J. Júlio

Guerra e o último o Engenheiro D. António d’Almeida

cuja acção terminou com a criação das Circunscripções

Hydráulicas do país em 1884.

1855
18, 19 E 20 DE FEVEREIRO

As sucessivas chuvas que começaram em força no dia

13 deram lugar a aparecer o receio do crescimento

das águas do Tejo. Em Abrantes na povoação do

Rocio trinta edifícios ficaram quasi totalmente

arruinados nesta freguesia. Calcula-se acima de mil

alqueires as perdas de azeite que o Tejo levou. A Vila

de Constância, na parte mais baixa foi vítima da

inundação dos dois rios, Tejo e Zêzere: os seus

habitantes tiveram de evadir-se pelas janelas e 

pelos telhados. Os campos de Almeirim, Chamusca,

Benavente, Salvaterra, Coruche, etc. foram completa-

mente inundados: as searas, que prometiam ao

lavrador uma abundante colheita, foram totalmente

aniquiladas. Em Vila Velha de Ródão o rio Tejo atingiu

a cota de 84,99 metros. 

1859
Por Decreto de D. Pedro V foi adoptado o Sistema

Métrico em Portugal a partir do dia 20 de Junho.

(QUADRO 1)

1876
7 DE DEZEMBRO 

É a maior cheia conhecida e referenciada com as

respectivas marcas. As águas atingiram na ponte de

14|15 RIO TEJO 
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Alcantara uma altura de 35 metros acima do leito do

rio. (A capacidade de escoamento estimada para a

ponte é de 22.000 m3/s). (29 e 5).

Em Vila Velha de Ródão, atingiu uma altura de cerca

de 26 metros inundando os terrenos até à cota 86,89

metros. É a cheia mais devastadora na região do baixo

Tejo inundando e pondo em perigo haveres e

populações de Vila Franca e Valada, refugiando-se

estas últimas (mais de 1500) nos pontos altos dada a

eminência do perigo. Em Abrantes a cheia atingiu a

maior altura desde 1855. No Rocio estão debaixo de

água casas tendo morrido alguns animais. Tem

aparecido muitas cobras de vários tamanhos dentro

dos vapores que andam no Ribatejo. Fogem dos

campos e procuram amparo nas embarcações. O

Regedor de Valada quando chegaram os primeiros

socorros, dizia que tinha perdido tudo e estava

desgraçado e esta calamidade o deixará perturbado

e sem ânimo.

1884
Por Decreto de 6 de Março de D. Luís I, é dividido o

país em quatro Circunscripções Hydráulicas. O

primeiro administrador da 3ª Circunscripção que

compreendia o Tejo, foi o Conselheiro Joaquim Pires

de Sousa Gomes, tendo-lhe sucedido de 1888 a 1900,

o Engenheiro Adolpho Loureiro, em cuja direcção foi

conduzido o nivelamento geométrico longitudinal do

Rio Tejo desde Lisboa a Vila Velha de Ródão,

colocando em todo o seu desenvolvimento chapas

metálicas de referência – cotas do zero das escalas

dos hydrometros.

1895
2 DE MARÇO

O próprio Saragoçano* referindo-se ao temporal

interroga: Quando se afastará da nossa Península. Em

Ródão (81,95 metros) o rio saiu fora do leito e

alastrou-se de forma assustadora. Em Abrantes a água

chegou próximo da Igreja e está prestes a inundar a

estação do caminho de ferro. Nas estações de

Santarém e Azambuja a água invade a linha-férrea.

Em Santarém, depois de 1876, o Tejo atingiu a maior

altura. O Tejo encheu até uma altura de 7,57 metros

e a miséria é grande na parte baixa do distrito.

(FIGURA 3)

*Novo e verdadeiro Almanaque do Grande e Célebre Astrólogo
o Saragoçano do Norte e do Sul para o novo anno de 1895 ...
Porto, .. Livraria Portugueza. – 23 cm (BNP)

1912
8 DE FEVEREIRO
Linhas-férreas, telegráficas e telefónicas interrom-

pidas – os vastos campos do Ribatejo completamente

inundados – No Tejo afunda-se um grande número de

fragatas – os mouchões estão cobertos de água. Em

Valada o dique rompeu-se e os habitantes correram

perigo de vida – Em Santarém, as lojas das casas da

Ribeira estão alagadas, em algumas os tetos

abateram. Em certos pontos, o rio tem cinco vezes a

largura habitual.

No dia 9 de Fevereiro o Tejo inundou os terrenos até

à cota 81,79 metros em Vila Velha de Ródão.

1940
3 DE FEVEREIRO

Violentíssimos temporais assolam o Ribatejo. O Tejo

inundou Rossio, Abrantes e Rio Moinhos. Cortadas as

comunicações entre Abrantes e o Alto Alentejo. As

ruas da Ribeira de Santarém foram flageladas pela

subida repentina das águas. A altura hidrométrica foi

de 5,51 metros, às 21 horas. Na Barquinha a escala

marcou 6,88 metros e em Abrantes 8,34 metros no

dia 3 de Fevereiro. Em Vila Velha de Ródão o Tejo

atingiu 20 metros e 70 centímetros (cota 82,19 metros).

O Castelo de Almourol oferece um aspecto imponente

como nunca. A água elevou-se a alguns metros

fazendo ondulação alterosa em volta do monumento.

Milhares de laranjas vão pela cheia e centenas de

laranjais e olivais estão cobertos pela água.

Na Vila de Constância deu-se um caso digno de

registo. O padeiro Joaquim Alves tinha no forno uma

cozedura de pão quando a água invadiu a Vila.

16|17 RIO TEJO
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Agarrou na pá e foi retirar o pão que estava cozido e

se destinava ao abastecimento da população no dia

de ontem. Cobria-o já até ao peito. Apesar disso, não

abandonou o seu posto. Só quando tinha salvo o

último pão saiu da padaria. A água cobria-o até ao

pescoço

1941
O ANO DO CICLONE – 15 DE FEVEREIRO

Em Alcochete afundaram-se três fragatas carregadas

de sal. O fim do ano de 1940 e o começo de 1941 foi

assinalado em Santarém por um violento temporal

com ventos ciclónicos que derrubaram um poste

telefónico que ao cair sobre cabos eléctricos deixou 

a cidade às escuras. O Rio Tejo inundou os terrenos

até à cota 84,09 metros em Vila Velha de Ródão, 

34,44 metros em Abrantes, 23,53 metros na Barqui-

nha e 11,66 metros na Ponte de Santarém.

1947
9 DE FEVEREIRO

Cheias nos Rios Sorraia e Almansor. Isolou Benavente

(09.02). O Tejo invadiu os campos de Santarém. A

escala hidrométrica de Santa Iria atingiu 6,10 às 12

horas do dia 9. Em Vila Velha de Ródão, a cheia

atingiu a cota 81,68 metros.

(FIGURA 4)

1978
2 A 5 DE MARÇO

O momento mais dramático da cheia ocorreu às 3

horas da manhã do dia 3 com uma altura de 9,79

metros na escala hidrométrica de Omnias – Santarém

(cota 11,12) estimando-se o caudal em 11.500 m3/s. As

zonas mais atingidas foram as povoações de Tapada e

Ribeira de Santarém, com campos e casas deteriorados.

Superior a esta cheia somente neste século a de 1941

em que a cota na escala da Ponte de Santarém foi de

11,66 metros. As casas não protegidas pelos diques

ficaram submersas até ao tecto. Não houve vítimas

humanas. O Presidente da República inteirou-se

pessoalmente da situação na zona de Santarém.

1979
10 A 13 DE FEVEREIRO

Duas mil pessoas evacuadas pela maior cheia do Rio

Tejo no Século XX. Só ultrapassada pela de 1876.

Rebentamento dos diques de Valada, do Mouchão do

Inglês e dos Vinte.

Afectadas as captações e a estação de bombagem da

água destinada a Lisboa dado a destruição do dique

de Valada. Seis mil desalojados no Concelho de

Abrantes. A Gare dos Caminhos de Ferro ficou

completamente alagada, atingindo os dez metros na

sala de espera. Colapso no abastecimento de água a

Lisboa e cortes na luz. Forças militares e militarizadas

foram mobilizadas na sua totalidade. Dez mil pessoas

evacuadas, povoações isoladas e gado e culturas

perdidos no balanço da catástrofe no dia 13. A

Barragem do Fratel debitava 11.042 m3/s (Pico) na

madrugada do dia 11. Os desalojados de Valada que

seguiam de comboio para Santarém tiveram que nele

pernoitar pois a via-férrea estava alagada. O Dique

dos Vinte teve cinco rombos, dos quais um de 

cerca de 100 metros. Autotanques dos bombeiros

distribuíram água à população de Lisboa. 

O Caudal de cheia estimado em Santarém é de 

15.000 m3/s.

(FIGURA 5)

1981
Criação do Centro de Previsão e Aviso de Cheias na

Divisão de Hidrometria – D.S.H., da Direcção-Geral

dos Recursos e Aproveitamentos Hidráulicos, dirigido

à Bacia do Rio Tejo.

Elaboração do “Método para o Acompanhamento 

da Evolução e Previsão dos Caudais e Alturas

Hidrométricas para diferentes locais da Bacia do Rio

Tejo em Situação de Cheia”. (Anexo A).

(FIGURA 6)
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1989
ABRIL

Introdução do Nó da Rede do Sistema de Visualização

Remota dos dados do Radar Meteorológico no Centro

de Previsão e Aviso de Cheias.

Acesso à informação em tempo real das imagens de

falsa cor do campo da precipitação à superfície.

22 A 26 DE DEZEMBRO

Pluviosidade obriga a novas descargas nas barragens

do Fratel e Castelo do Bode. O Tejo volta a subir e os

temporais destruíram a maior parte das sementeiras.

No dia 22 Fratel e Castelo do Bode descarregaram

caudais da ordem de 5.000 m3/s. As chuvas quase não

têm parado desde o dia 13 de Novembro. As

descargas de Castelo do Bode feriram de morte o

Sistema de Abastecimento de Água a Lisboa ficando

o abastecimento de água dependente das captações e

bombagem de Valada que felizmente não foi afectada

por os diques não serem ultrapassados e terem

resistido. O caudal de cheia em Almourol (Tejo +

Zêzere) foi de 10.082 m3/s e em Santarém estimou-

se em aproximadamente 10.900 m3/s. No dia 26

mediu-se directamente na Estaçao Hidrométrica de

Almourol o caudal de 9.894,2 m3/s, com uma secção

de vazão de 3.463,1 m2 e uma velocidade média no

perfil de 2,85 m/s.

(FIGURA 7)

A informação e a documentação histórica existente,

bem como a analise dos registos disponíveis, deram-nos

a oportunidade de reunir dados das “grandes cheias”

(Qm3/s>10.000) do rio Tejo no período de 1800 a 2007.

A região em estudo que possui muito boas marcas dos

níveis de água das máximas cheias e das inundações

está compreendida entre a Barragem de Alcântara

(Espanha) e a foz do rio Tejo. 

(FIGURA 8)

É na imprensa periódica que nos vêm relatados com

bastantes pormenores os distúrbios e os prejuízos

causados pelas cheias do Rio Tejo nos anos de 1823,

1855 e 1876 (Cheia Grande), 1895, 1912, 1940, 1941

1947 1978, 1979 e 1989 - Anexo B.

Interessantes são algumas acções posteriores às

cheias, como por exemplo, o “Auxílio aos Inundados”,

referentes às ocorridas nos anos de 1823, 1855 e

1876. (24) 

Na Sessão das Cortes de 3 de Fevereiro de 1823, foi

proposto o seguinte:

Proponho:

1º Que se excite a vigilância do Governo, para

que immediatamente que as águas baixem,

mande proceder a uma escrupulosa vestoria dos

rombos e boqueiros, que a cheia fez, e logo

proceda a mandar tapar os ditos, e a reformar

todas os valados da borda do Tejo, a fim de os

LAVRADORES se animem a semear as terras,

quando se ponhão capazes do mesmo modo que

se fez em Janeiro de 1821 por ordem da Junta

Provisional do Governo Supremo do Reino. 

2º Que se authorize o Governo a dispor de

todos os dinheiros precisos para estas obras, e

reparos, do Cofre do Terreiro, sua original

aplicação; e outro sim, que soffrêrão maiores

prejuízos nesta inundação, dando as fianças

competentes, como se tem praticado de 1820,

1821 e 1822. Sessão das Cortes 3 de Fevereiro de

1823. = O Deputado, Francisco Lemos Bettencourt.

................................................................................

e sobre o artigo 1º se fizeram brevissimas

reflexões, findas as quais foi posta à votação e

aprovada.

A 1ª parte do 2º Artigo foi approvada, e bem

assim a 2ª..........…………………….......................

........................................................................

O Sr. Derramado offereceu um aditamente ao

projecto discutido que se reduz ao seguinte:

“Proponho que  a mesma providencia se faça

extensiva às mais províncias, onde ocorreram os

mesmos estragos” ……………..........................….

...............depois de bastante discussão foi posta

à votação e não passou .....................................

................................................................................

Em 27 de Fevereiro de 1823, houve uma Sessão

Extraordinária para ocorrer à calamidade de

inundação do Rio Guadiana, que arruinou a
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Villa de Alcoutim, onde foi aprovado um projecto

de Decreto, que diz:

3º O Governo fica authorizado para empregar

em todo o referido até à quantida de 10.000$00

reis, que poderá mandar extrahir de quaesquer

cofres de dinheiros publicos do REINO DO

ALGARVE, contemplando em primeiro logar as

daquella Villa. Foi aprovado e mandou-se

imprimir.

No ano de 1855 o Nº 58 do Diário do Governo de 9 de

Março vem referenciar o seguinte:

“Ministério dos Negócios do Reino

3ª Direcção = 1ª Repartição

tendo em atenção ao que, em sua correspondência

official, me representou o Governador Civil de

Santarém, à cerca dos estragos e ruínas,

proximamente occorridas naquele districto, por

effeito das extraordinárias enchentes do Tejo.......

….............................................................................

Hei por bem em Nome de El-Rei, decretar o

seguinte:

Artigo 1º Nos districtos administrativos de

Lisboa e Santarem são creados duas commissões,

compostas de pessoas respeitaveis por seus

reconhecidos sentimentos de caridade e devoção

civica, e encarregadas de abrir subscripções de

dinheiro, e promover auxilios de qualquer outra

especie, com que possam ser efficazmente soccor-

ridas as victimas da innundação do Tejo.

Artº 2º São authorisadas ambas as Commissões,

para directamente se corresponderem com o

Governo, com as Camaras Municipaes e

Administradores do concelho ou bairro, a fim de

obterem donativos em todas as localidades, por

intervenção das respectivas Authoridades.

Artº 3º As mesmas Authoridades ficam, além

disso, obrigadas a dar os esclarecimentos que as

Commissões lhes exigirem, assim em respeito ao

número e qualidade das pessoas indigentes, e

prejudicadas pela demolição ou ruína das casas de

sua habitação, ou pela perda de utensílios e géneros,

ou de sementeiras e gados, como em relação ao

orçamento das despesas e à quantidade dos objectos

necessários para a reparação desses estragos.

Artº 4º Pela Administração dos pinhaes e mattas

do Estado, e pela Superintendência Geral do Tejo,

poderá ser fornecido algum auxílio de madeiras,

que, sem prejuizo dos arvoredos, forem absoluta-

mente indispensáveis para as obras de construção

e concerto. 

Paço das Necessidades, em oito de Março de mil

oitocentos e cincoenta e cinco=Rei; Regente=

=Rodrigo da Fonseca Magalhães=António Maria

de Fontes Pereira de Mello”.

Em 1876 foi aberta em todo o Reino uma subscrição

a favor dos “INUNDADOS” promovida e presidida

pela Rainha D. Maria Pia, sendo constituída a

“Comissão de Socorros” em Lisboa com subcomis-

sões distritais, que recolhia donativos de todos os

quadrantes, familia real, particulares, casas de

espectáculos, etc. Essa Comissão ocupou-se igual-

mente dos inundados do Rio Guadiana, pois a sua

maior cheia ocorreu na mesma data.

No Palácio da Ajuda, na Sala Côr de Rosa dos

aposentos da Rainha, encontra-se a escrivaninha onde,

numa das gavetas, eram guardados os documentos

dos “INUNDADOS”. (24)

Julga-se que uma das acções que permitiu mitigar os

efeitos de surpresa das cheias, possibilitando prever

e avisar com uma antecedência significativa a hora da

ocorrência, os níveis de água a atingir bem como as

zonas inundadas, e que teve bastante impacto, foi a

criação de um “Centro de Previsão e Aviso de Cheias”

em 1981.

A informação às populações só foi possível através da

institucionalização do “CENTRO DE PREVISÃO E
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AVISO DE CHEIAS” criado por protocolo entre o

Serviço Nacional de Protecção Civil, Instituto Nacional

de Meteorologia e Geofísica, Electricidade de Portugal

e a Direcção-Geral dos Recursos e Aproveitamentos

Hidráulicos (1981) e que funcionou principalmente

para a Bacia Hidrográfica do Rio Tejo.

O Centro mantinha-se informado diariamente ao longo

do ano da situação meteorológica e dos níveis da água

circulante no Rio Tejo entrando de prevenção sempre

que o caudal atingia o valor de 1500 m3/s em Cedillo.

Igualmente tinha intervenção informativa e preventiva

na Bacia do Douro (Protocolo) e na Bacia do Rio

Mondego através dos sistemas de Telemedida. (20).

O Centro funcionou na Divisão de Hidrometria e

actuava do seguinte modo:

24|25 RIO TEJO
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Para apoio à informação sobre a previsão e aviso de

cheias foi elaborado o “MÉTODO PARA O

ACOMPANHAMENTO DA EVOLUÇÃO E PREVISÃO

DOS CAUDAIS E ALTURAS HIDROMÉTRICAS PARA

DIFERENTES SECÇÕES DO RIO TEJO EM

SITUAÇÃO DE CHEIA. (ANEXO A)

Este método utilizado nas inundações do ano de 1983

(3.600 m3/s em Almourol) permitiu prever com

antecedência de 20 horas os níveis de água a atingir

na região de Santarém. A previsão foi de 8,16 metros

e o nível atingido foi de 8,10 metros na estação

hidrométrica de Omnias. Este facto permitiu pôr em

bom recato o gado e as máquinas agrícolas da

Associação de Defesa da Lezíria Grande de Vila

Franca de Xira. (D.N. de 1 de Março de 1984).

Na cheia de 1989 (10.082 m3/s em Almourol) esteve em

perigo o abastecimento de água a Lisboa, pois todo o

fornecimento provinha das captações de Valada. A

previsão foi de 9,74 metros na Estação hidrométrica de

Omnias-Santarém, sendo o nível atingido de 9,69

metros. A previsão foi feita com 11 horas de antece-

dência (Tal e Qual de 29 de Dezembro de 1989).
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Nota:

Na previsão das alturas hidrométricas na estação

hidrométrica de Omnias, em Santarém teve-se sempre a

preocupação de saber a situação das marés (Tabelas da

Direcção-Geral dos Portos).

“A amplitude das marés, que é em Lisboa máxima de 3,80

metros, e excepcionalmente de 4,0 metros, é ainda em Villa

Franca e na Foz do Canal da Azambuja de 3,20 metros a 3,60

metros, diminuindo para cima, e tendo no Morgado 1,10

metros a 1,25 metros, na Foz da Valla de Escaropim 2,15

metros nas Portas do Canal de Muge 0,40 metros e na Foz do

Canal d’Alpiarça 0,40 metros, fazendo-se ainda sentir dentro

de 6 kilómetros acima dessa Foz.”

(16. Adolpho Loureiro, 1911)
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2.1 ESTAÇÃO
HIDROMÉTRICA DE
VILA VELHA DE RÓDÃO

ÁREA: 59.167 Km2

COTA DO ZERO DA ESCALA:
no Hidrómetro – 61,49 metros
no Limnígrafo – 60,93 metros

COORDENADAS:
39º 39’ Latitude N   
07º41’ Longitude W     

PERÍODO DE OBSERVAÇÃO:
≃ 1852 a 1947 Limnimétrica (Hidrómetro)

1947 a 1973 Limnigráfica

A Estação foi extinta em 1973 dada a construção das
Barragens do Cedillo e Fratel.

Nota:

“O Hidrómetro de Vila Velha de Ródão é, sem dúvida, o mais

estável, o mais seguro e o mais preciso da secção. Com os

seus fortes escalões de alvenaria, com escalas embutidas,

pode-se ter segurança nas suas leituras desde 1852.”

Belard da Fonseca, Santarém, 4 de Março de 1910

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

“Faz-se ordinariamente uma leitura por dia, às doze horas;

todavia, em ocasião de cheia, lê-se a escala de três em três

horas, de dia e de noite. O facto do rio ser encaixado,

naquela parte, facilita as medições de caudal, oferecendo os

resultados obtidos bastante confiança.”

Zuzarte Mendonça, Lisboa, 9 de Março de 1934

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

“Essas medições podem efectuar-se em qualquer altura de

águas, mesmo em grandes cheias, devido à existência da

ponte da estrada donde se lança uma “barquinha” munida

de um molinete com transmissão eléctrica de sinais.”

Zuzarte de Mendonça, Lisboa, 9 de Março de 1934

2 - NÍVEIS DE ÁGUA E CAUDAIS DE
CHEIA OBSERVADOS NA ESTAÇÃO
HIDROMÉTRICA DE ALMOUROL 
E NÍVEIS DE ÁGUA OBSERVADOS 
E CAUDAIS DE CHEIA ESTIMADOS
NA ESTAÇÃO HIDROMÉTRICA 
DE VILA VELHA DE RÓDÃO
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Em meados do Século XIX foi muito utilizado na

medição das velocidades da água no Rio Tejo um

instrumento denominado “TACHOMETRO”. (12)

................................................................................................

................................................................................................

25º O modo de achar a velocidade das águas por meio de

um fluctuador, tem inconvenientes, e nem sempre se póde

usar d’este meio com confiança. É por isso que nos

serviremos de um instrumento denominado Tachometro,

que é uma modificação do de Waltmann a que os inglezes

chamam Hydrometer Flay.

................................................................................................

................................................................................................

26º Uso do tachometro. – Mergulha-se o instrumento na

direcção da corrente da água, e afrouxa-se o fio para

desligar o parafuso sem fim dos dentes da roda, ou para

ter um movimento livre até que ganhe a velocidade da

água. Puxa-se o fio para que o movimento do eixo se

communique á roda dentada. A um signal do observador

começa-se a contar um minuto de tempo, e logo que um

relogio de segundos tenha marcado um minuto, afrouxa-se

o fio para restabelecer o movimento livre, e lê-se depois o

número de divisões indicadas no circulo graduado do

instrumento. Entrando com esse numero na tabua,

teremos a velocidade em um segundo de tempo.

Repetem-se estas observações para se achar a média

d’estas velocidades. 

A determinação da velocidade das águas deve-se fazer em

diversos pontos do Tejo e nos seus afluentes, e em diversos

estados do rio, mas em tempo que a superficie das aguas

nao esteja agitado pelo vento.

A tábua que empregamos abrevia muito este trabalho. Esta

tábua só pode servir para os tachometros de Throughton e

Simms, empregados n’esta commissão, e com que se fizeram

mais de cem observações. Para outros tachometros é preciso

achar a escala de reducção por meio do fluctuador.

................................................................................................

................................................................................................

(Júlio Guerra – 1861)

Os “TACHOMETROS” mais utilizados foram das

marcas Througnton, Simms e Amsler-Laffon, possuin-

do o Instituto da Água um único exemplar destes

instrumentos. 

(FIGURA 10)

Estabelecido o perfil transversal do Rio Tejo no local

da estação, referenciadas as cotas e as marcas das

cheias observadas, estimaram-se os caudais a partir

de coeficientes de vazão teóricos (8.9.10) para as

diferentes alturas de água. 

(FIGURA 11)

Os valores a seguir estimados deverão ser considerados

como índices. (2, 15, 16, 26, 30).

(QUADRO II)

28|29 RIO TEJO
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O caudal de cheia do projecto da Barragem de

Alcântara II é de 15.000 m3/s e o da Barragem de

Cedilho é de 17.000 m3/s.

(FIGURA 12)

2.2 ESTAÇÃO
HIDROMÉTRICA DE
ALMOUROL

ÁREA:

67,490 Km2

COTA DO ZERO DA ESCALA:

14,25 metros

COORDENADAS:

39º 20’ Latitude N

08º22’ Longitude W

PERÍODO DE OBSERVAÇÃO:

1971 em diante – Limnigráfica

Curva de Vazão apoiada até aos 9894 m3/s em 1989/90

No período da cheia de 12 a 27 de Dezembro de 1989

foram efectuadas as seguintes medições de caudal,

ver QUADRO III.

O valor do caudal encontrado para a altura

hidrométrica observada 12,19 (cota – 26,44 metros)

foi de 10.082 m3/s no dia 26 de Dezembro. (4.5)

(QUADRO IV)
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A situação meteorológica mais frequente que dá

origem a estas cheias está em geral associada à acção

duma corrente perturbada de Oeste, sobre o Centro

e Sul do Território, com a passagem, durante vários

dias, de sucessivas ondulações frontais activas

associadas a uma depressão muito cavada e

persistente, centrada a sul da Islândia.

Outra situação meteorológica que dá origem às cheias

está associada a situações sinópticas caracterizadas

pela presença de uma depressão fria centrada a NW

da Península Ibérica; esta depressão, com grande

desenvolvimento em altitude ao longo de toda a

troposfera e de eixo quase vertical promove, pela sua

estacionariedade, uma corrente perturbada de W/SW

durante dias sucessivos, sobre o Centro e Sul do

Território, com a correspondente passagem de linhas

de instabilidade.
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3 - SÍNTESE DAS SITUAÇÕES
METEOROLÓGICAS MAIS

FREQUENTES QUE
ORIGINARAM ESTAS CHEIAS
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ANEXO A
MÉTODO PARA O

ACOMPANHAMENTO DA
EVOLUÇÃO E PREVISÃO 

DOS CAUDAIS E ALTURAS
HIDROMÉTRICAS PARA

DIFERENTES SECÇÕES DO RIO
TEJO, EM SITUAÇÃO DE CHEIA
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1 – DESCRIÇÃO DO MÉTODO E MODO DE 

UTILIZAÇÃO

Com base nos valores observados especialmente nas

cheias ocorridas em 1978, 1979 e 1981, no Rio Tejo,

elaborou-se um método prático para o acompanhamento

da evolução e previsão dos caudais e alturas

hidrométricas em situação de cheia, para diferentes

secções ao longo do curso de água. 

O método estabelecido, tem sido utilizado nas cheias

ocorridas a partir de 1981, e permitiu, com os condicio-

namentos inerentes à aleatoriedade do fenómeno

hidrológico, prever com certa antecedência os

tempos e as alturas hidrométricas a ocorrer em

diferentes secções do Rio Tejo (pontos críticos).

O seu funcionamento é o seguinte: 

a) TROÇO DE ALCANTARA/CEDILHO ATÉ

ALMOUROL

Base de Informação – Caudais

Descargas em Cedilho

Descargas em Fratel – Ponto base de controle

Descargas em Belver – Ponto base de controle

alternativo a Fratel
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CHEFE DA DIVISÃO DE HIDROMETRIA DA DIRECÇÃO-GERAL 
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Transformação de caudais em alturas de escala em

Abrantes para a previsão dos tempos e alturas

hidrométricas a atingir pela cheia nos pontos críticos

entre Abrantes e Almourol.

Descargas em Castelo do Bode

Transformação dos caudais provenientes do Castelo

do Bode mais os de Belver em altura na escala em

Almourol para a previsão dos tempos e alturas

hidrométricas a atingir pela cheia nos pontos críticos

a jusante do Almourol.

b) TROÇO ALMOUROL - AZAMBUJA

Base de Informação – Alturas de Escala

Alturas hidrométricas de Almourol – Ponto base

(telemedida)

Alturas hidrométricas de Ómnias – Ponto base

(telemedida)

Correlação entre as alturas da escala da Estação

Hidrométrica de Almourol e as alturas das escalas

hidrométricas da Barquinha, da Ponte da Chamusca,

de Ponte de Santarém e de Ómnias; e a previsão dos

tempos e alturas hidrométricas a atingir pela cheia

nos pontos críticos no troço do rio Tejo entre

Almourol e Azambuja.

No QUADRO I as alturas hidrométricas verificadas em

diferentes locais do rio Tejo

2 – CONSIDERAÇÕES

O método agora apresentado deverá ser utilizado com

os condicionamentos e os ajustamentos inerentes às

características próprias de cada cheia, tendo em

atenção não só a situação de armazenamento

das barragens, mas principalmente as

condições meteorológicas que afectam a região.

Assim, deverá ser encarado como um esquema de

base simples de apoio ao aviso de cheias às populações.
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ANEXO B
IMPRENSA PERIÓDICA
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